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���� O IGP-10 avançou 1,43% em outubro, após aumento de 1,2% apurado em setembro, 
informou a FGV. O indicador acumulou aumento de 9,44% no ano e nos últimos 12 meses 
ficou em 10,69%. O resultado ficou dentro das expectativas. 
 
 

☺☺☺☺ É impressionante a queda brusca do dólar frente ao real. No mês de setembro chegou 
a ser cotado em R$ 4,22, na semana passada já havia caído para R$ 3,68. Os analistas 
sugerem que um dos motivos é a possível vitória de Bolsonaro para presidente do Brasil. 
 

���� Depois de idas e vindas o governo bateu o martelo. Foi anunciado que o início do 
horário de verão será no dia 04/11. Chegou a ser cogitado o dia 18/11, mas alguns 
interesses econômicos, inviabilizaram a troca e agora é definitivo. 
 

☺☺☺☺ Na mesma medida que o dólar baixou em relação ao real, a bolsa de valores tem 
mostrado uma surpreendente elevação. Muitos dos papeis (diversas empresas) tiveram 
valorizações elevadas. Ações da Petrobras, Vale, Itaú e Bradesco subiram, reagindo a 
economia. 
  

���� Levantamento da CNDL e do SPC mostra que 62,4 milhões de brasileiros estavam com 
contas em atraso, no mês de setembro o número cresceu 3,9% na relação com igual 
período de 2017. O aumento mais acentuado está entre a população mais idosa. O 
crescimento nessa faixa etária foi de 10% ante período anterior. 
 

���� A CNI defendeu a manutenção do teto de gastos públicos, as reformas do trabalho e da 
previdência e o ajuste nas contas públicas no próximo governo. Só assim o país poderia 
crescer até 3% no próximo ano. 
 

���� O índice de preços ao consumidor da terceira idade (IPC-3i), que mede o consumo de 
famílias compostas por indivíduos com mais de 60 anos, acumulou alta de 5,15% em 12 
meses a cima dos 4,64% registrados pelo índice de preços ao consumidor Brasil (IPC-BR) 
em igual período. 
 

☺☺☺☺ O Pagamento do 13º salário vai injetar R$ 212,2 bilhões na economia até dezembro. O 
valor representa cerca de 3% do produto interno bruto do país, beneficiando 84,5 milhões 
de trabalhadores do mercado formal. 
 
  
 
                    Dauter Berlese.  


